
Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens, 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Piuslor do laedo de AQegentos 

Rorter mEio da Banvatio, Eilho de 
eA Loxto da Romwatho & de Ll aa 

tdode N A/4846U, de d6 dd un da 
19 6%, do Arquinmo ds Mendificocõe de fihvo, 
&W dd a e S to do taaa 

e , Pa 0 Qu m intomivo — o Liodo CLovo 

an o WW FVdxo a . a,,;“&&%w 

aaA aan . NE — o M.;_».«J;Am aa de. . 

6 Amenrmaçodo d Rducocêo & mu o 

An 2) de Skavndiao da 196



Q Q ARQ ISTÓRICO 

Q 
CERTIDÃO DE NARRATIVA COMPLETA DE REGISTO DE NASCIMENTO 

Certifico que no livro de assentos de nascimento arquivado nesta Conservatória, 

referente ao ano de |AN 3 - , freguesiade — 

_______________ =— , a folhas |RR f = , existe um 

registo nº 39X , do qual consta que: 

No dia àg 2ASSº h A deãg_xm_ggºq _________ de mil novecentos e 

qua&gu. . R...OMTOQ......, 1a freguesia d.x.àºa_s. RT 

, do concelho d O_JQQD Us ) = 

filho 

no estado de es. 

natural deç&ºq_s. 

e residente QEogQ — SRIQY RQR 

e de QDQ&Q C“LO(JOLLA D ..... RAALA TT TTn tee nc s sssasSCcS 

no estado de Qcºcàc == 

natural de__:__&_º_g_s ' : 2 R o AA 

e residente EPo4t 

Neto paterno de |— QQJLQOS àº ºm QNS ! Ls 

e de & (T TE Xx e . 2 —— — —— ; 

e materno ÉeSUz_Q'X_Q_QE.Ç_.QQ»Z%GED o k b v o AA 

e de DD mó QQ 2S k (A () — f 

À margem do registo constam os averbamentos seguintes: Qà e 

CONslEe . = 

Modeio da D. G. R. N. 

A Modelar—Amares 



PA 

P 

CONTA: 

Emolumentos . . . (2$0S 

Artigo 32.º . . . (0O$OO 
Selo .. ... / SoSsSmo 

Reembolso . . . $50 

AFRO RBAA o E S 

Total . . 3383') 
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Nos termos da Lei não âEvOº“ 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

TERMO DE RESPONSABILIDADE : 

JÚLIO CARLOS DE CARVALHO,casado,de 47 anos de idade,propríetêrio, 

natural e residente em Messeijana, freguesia do mesmo nome concelho 
« 

de Ãljâgirglícdeclara cue assuem a responsabilidade do pagamento 

ãés%b?hgõésiiâropinas e demais despesas ocasionadas pelo aluno, 

e . 7_%3105 ;úzgõfãg CARVAIHO, encouanto frequentar a Escola de Regentes 

Agàfêglashàê Évora, e que toma o compromisso de cumprir para com 

a Escola, os restantes deveres estabelecidos no seu regulamento». 

ALJUSTREL, 21 de Outubro de 1967,. 

;
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Pa PoBRITEer PreeraeEresrne 
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(Artigo 149 do Decreto nº 15.941) EVOP 
ERQU[VO HISTÓRICO í 

CERTIDAO 

êª__,jz&ndoâ_&á ââwdp S —, Chefe da Secretaria do 

Liceu Nacional de Beja; 

——Certifico, em cumprimento do despacho exarado no respectivo re- 

querlmento, que 0&&5 ÃU&Ú de Émmpªp sa —— 

natural de %ess%[gma, — — — 

concelho de é,%p_afz—/íee A —— R A 

filho de #Áêmfg; e En talh e 
Eonebluiíu em. dulho de vl semecitos. e se;sgo_v.fã escbe .a ecaue do Qs - 

to mo 1.5.85.1141;[0 ªaefoue.lgm á/['m?yúda en a e&ssáfeaã Qinal de. 

enze Unleies, eom. debeicneia a diseitfbina. de Us ., tendo 

J:Ééd.º__zé__«íe_gw«?— as Leoi diseitbnas : LIeílagues s.. 
W&mm_dgªm;g.&m, nove. fmº&_z__&z + s:-íe. dé- 

_Zfzzes.__q._ãg dcm&%&%aç enge. Mªfw%.;_.â%%w 

W.L&LML euteo désimas . Cisneias Tisico- Euirmicas 

m&m&jmmg%&émªfgâg nto v ªfêfâ%ã_._.& Fesenho 3 

Éª_e_mpm e evico Deetmase —— = 

Csla cubdas deshna-se. wfgLWLma&w&_m Eserlas de Regeutes Aguicotas. 
Pagou de emolumentos para o Estado —  3$ocO .Res,.nºG29 16 

oonsta deo livro nº 273 a fOlS.”âólâ?'fa — e -têva-o selo branco 

O Chefe da Secretgrla, [,' 



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

ESGBILA BE M EBTES $ AORio?! ET Mª% 

ENTIRADA 

Em Ô de J"W de 13 00 

Námero da ordem / À ºl 

Livra n.º Folha * 57 

Naxtor mSie — dt BaraRRe , alxuo ME ma . 
buaS d. Paguino di emaenuiono , Comenddo ds R> 

ocuura o 2 d faoeio eomornto d BarvalRo oroneido 

o o 16 dd temmio d SU% rortoeder do B. — 

Vaske d Ldandidcd Nº /BA GH, porode. faRo j 
s vo ds &Xw.;x._ã_»;m,çz;_o da fm Bea A da ' 

me d d3600 Aenda een tds e s ds 

W EAA Mv_.à&x WW& tosen o V 

XÁ&MkWMWO« dnA CO o Ceocede 

Setlimlaa. 9 mu imcermaçção d adueotãáo, wiRio 

twoxo UE ds BeasoÃa dea TIÉ s. 



o s aaam aaa - RAA 

ENTRÁADA i 

Emel ) de o AAA t) 14 : 
ARQUIVO HISTÓRICG ) 

Número de ordem /22? 

_,_L_ F_ç!ha E E BAA Livro n.º. 

Passe-se o que constar 

_Bg.àà&.c&âa_&j&n&_ E 

_Q:M_W_m_&_&_%w_&_tm 

Dao. ,&íuluõxknn:.a_ QWAAA__Q_OAAD-% de BW 

Alixa du Munas ee titações. LWuxskhtos  MOgo s 
é 

WW-__W“__ 

2NS AÇÃão Mi aa 230 peosãdo de 1508 



ÁRQUIVO HISTÓRICO 

+=+s+=+ António Maria Janeiro, Primeiro=Oficial +=+=s+aatm 

CARLOS JÚLIO DE CARVALHO +=4+=+s+s+o+arçe+o+oçs 

+omprqoot+imot+orqog+ose+ooot+o+o+op4o++[4+o+2onhoqsoeinpindoon á rnpindeine+ ee 

16 de Setembro de 1946 +=+=+e+otopotçobtepoprepçopoços 

Messejana +=+e+otopoçreg+otogqosoeqoqoqopqoqtoqoq+otoet 

Al justrel +e+=a+o+e+e+o+osboropqetopebndteb+ototeqetr+ 

Júlio Carlos de Carvalho e de Túcia Maria de Carvalho 

concluíu em Julho do corrente ano o terceiro ano (D.T.) do 

curso de regente agrícola professado nesta Lecola nos ter= 

mos do Decreto nº, 358 026, de 2 de Novembro de 1950, tendo 

transiítado ao ano imediato em todas as disciplinas., Encon= 

tra-se mnatriculado no quarto ano para o próximo ano lecti- 

vo de 1968/19069,. +=+a+e+a+oto+eteporotofqoqoetopogsoçorçeb+aeça 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR, +=+s+e+s+oe+çotoper+opeoço+eropoeçopoqopqeç+o+ol 

+obobog+o+e+otopo+e+o+oprorepjotesogtoqogqoqobkoqegqesLaepbosoq2oqode 

23 Agosto 68 
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thA AºQ_myQ.gISTómco 

| ESGULA DÊ REGERIOS AONiSTIA G AaDas 
| ENTRADA 
em /7 de TEITS) 
| gomero de orfe JSVCL 

tivro n.º AQ — Folhanº L1 BoDE 

Passae-se o que constar 

O DIRECTOR, 

MT o 

E enA o S v 

RenreoRar d la 

Basdor mEA ds QW)O&MM AN ESS 

Mmoçzidão 2m dE d unDAao di 19 428 e Qugus- 

An da Menmgua , LomeARo ds ARAt, BibRo da 

mee RoRtor da Qorvotto x da dorisio Marto da 

Comao tm a disertima de TopegueRio 2 No- 

Mó edioa ogo — UVEZT A Si Dnrande-. 

E SAA : 



DRQUIVO HISTÓRICO 

+ers+e+= Álvaro Bernardino Pereira Velês, 2º,0ficial +=+= 

CARTLOS JÚLIO DE CARVALHO +=+=+s+=+=+s+=+ e+2+s 

+rpqogopç+oo+oce+eo+ermtot+o+tororosroqtoertseitero+<toa+oroeore+eotote+eor 

16 de Setembro de 1948 +=+=m+s+e+=+ets+er+eroreçers 

Messe jana +=+=+m+s+ apar+opçetor+ntegrepqe+eçeçeçer<sot 

Aljustrel +e+srs+e+ere+eteretetertoeteroererçe+etotoer 

Júlio Carlos de Carvalho e de Iúcia Maria de Carvalho 

no ano lectivo de mil novecentos e sessenta e sete/mil no= 

vecentos e sessenta e oito, obteve aprovação na disciplina 

de Topografia, com a classificação de (14) catorse valores, 

professada nesta Escola nos termos do Decreto nº, 38 0O26, 

de 2 de Novembro de 1950,. +s+s+s+e4+e+e+240+e+ spos+o+eçetes 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR +=+=+=+=+=+ore+orte+er+ere+ertse+oreropqeçoços 

t+oteçes+opoeoreçeçre+ereçe+erere+eçepre+e+e+epre+eçe+re+eçer ee 

+m+s+r+o+eor+oe+e+ereçerer+se+ro+ereç+rer+so+ter+e+o<+etoe+eg+topfo+et[ce+et 

18 Junho — 69



| 

UA 0E RINUEZO sic e R QUENO 1 HSTÓRICOW 

ENTRADA 

Rúmero de Or 

R úvro º 4 — Folha 4.º 
Passe-se o que c

onstar 

O DIRECTOR, 

Qisenls Aprestas de Lamio 

º'%º)&m ——õx'&z..o de "Q)º«&nº&&xn EE TOIS On'ºº)%s—' 

d E3sumdmo da 1563 

?I.Q.Sko ds ME Roxton Ó& MiA cnA o ibras 

hadods do Miho, UM /7 de mem di 1965 
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l ARQUIVO HISTÓRICO 

pere+e+ Álvaro Bernardino Pereira Velêg, 2º.,.0ficial +=+=+= 

CARLOS JÚLIO DE CARVALHO +m+s+t=a+=+s+=+4s+2+m4 

+-+-+=+-+s+a+n+n+-+n+a+=+.+n+=+c+a+a+n+.+n+-+-+n+n+=+n
+u+a 

16 de Setembro de 1948 +=+=+=+a+s+s+ete+er+e+e+o+es 

Messejana +e+=+ars+=s+e+rs+ororotoreters+teçe+oreç+ 

Aljustrel +=+mrs+s+o+e+çe+o+ere+oreçereretorereçer 

Júlio Carlos de Carvalho e de Lúcia Maria de Carvalho 

conclufu em Junho do corrente ano lectivo de mil novecentos 

e sessenta e oito/mil novecentos e sessenta e nove o quarto 

ano do curso de regente agrícola professado nesta Escola 

nos termos do Decreto nº, 38 026, de 2 de Novembro de 1950. 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PÁRA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR +=+=+m=+=+=+=+=+s+o+a+oto+eoçe+er+çe+erereçeç+s 

:PE+IA+IA+ DA DA DA+ DA BReA+IA+DA+IA+DA+D+DA+S+ B4 DA DA+OA+ 2+n8+A+ DA+s+m4+ 044 

+rqeoçtçoçorororo+rorçeçe+<eçer+otererepqço+r<eorogro+o+roce+o+oe+o+o+et+s 

+=+=+a+=+=+a+=+=+a+=+=+=+a+=+a+=+n+=+s+a+=+=+a+a+u+a+n+c+. 

18 Junho 69
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens. 
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€ EVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO 

—Julie Carles de Carvalhe, casade, de 50 anes de úfdade, 

—  preprietárie, natural e residante em Messejana, declara que assume a responsabili 

— dade de pagamente das pensões, prepinas e demais despesas ecasienadas pele alune — — 

Carles Julie de Carvalhe, enquante frequentar a Escela de Regentes V'Agríe,oln.s, de 

Evera, e que tema e cenpremisse de cumprir para cem a Escela, es restantes deveres — 

 P.estabelecidesne seu regulamente.. o aa e e AAR: EA MEA AAAA AS A 

 Messejana, 15 de Setembre de 1970 

Reconheço a 



é Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o JAETTES iãm(%xíô méªlªónrco x! 
número de linhas deste VA EM 
papel ou escrever nas a | p de 19ZO | 
suas margens. À NV — an A T W—- 

) o y S —— í Livro “v“v,.á———-:—' — ” 

Q o / o o sa 
Exm?º Senher 

Directer da Escela de Regentes Agricelas de EVORA 

(/'“ Carles Julie de Cirvalho, filhe de Julie Carles de Carvalhe 

e de Lucia VYaria de Carvalhe, de 22 anes de idade, natural da vila de Messejana, 

pertader de Bilhete de Tdentidade Nº.1118154, de 15 de Junhe de h965, passade 

pele Arquive de íáentífícççio de Lisbea, desejande matricular-se ne 5º ane de 

curse de Regente Agricela, prefessade nessa Escela, para e que se encentra habi- 

litade cemo preva com a decumentção junta, vem muite respeitesamente pedir a V.Exº 

se digne mandar admiti-le á referida matricula. 

O encarregade de educação é seu pai, Julie Carles de Carvalhe 

residente em Messejana, 

Pede deferimento. 

Messejana, 16 de Setembre de 1970 
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Nos termos da Lei não Á ', EN 
é permitido aumentar o SAA — du 
número de linhas deste E 
papel ou escrever nas REN 260 0143 

suas margenzs. < ;/ 

238 EA — 
f—;. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Bodes ds & CoameARa , al mº 

f tEA dm ds 19N8, ma Quguanta da 
MGM)QQMQ&»Q da BRBRAO, R2R a —— 

xS'S.L_Q_cJ&.m d CemvpreSRe 2 a Rokela fronta 

ds Coxiraha y tortndo de Jiogate d aduvbide. 
da e //181SA y Yorreds YNo GBreasbvo da 

. WSn NURicaçõe ds Linhoa, om /9 d vordas 
o d l3T, tdo Lexioda Qfara) me om 

IaNiiro Anx 2 W QdA EA : n 

Y—o%—m-àª ee SNDA ds Qs VE _a't_ãnà_;w, 

dn , 05 duiço do Oradta m IL 026 ;d 

h Weweesdras ds 133 MOgo & U=” M 

O me Fd ds AdresaCos 2 »ô—&:_m Eoxrao ds 

Qm&m/ AAA e te do QRA e 

R . : : Re a ..Q&W 





Qs: Caoto fudio a Cansalho 
Q&Q Qx&&i&e MR&.&S 

Nº5 

Wendedo Sa BK*“Q 

ÉQQGQ 



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
Suas margens,. 

ããs MARQUIVO ISTOk 
ENTRA:U * 

E /a_,, PA ee 7) S 
c ScESOA d arásla 86 

B*'e . «9'____ Fetha u:.Zê__ê_ 

DS | 

| * 

, "S mãio ds Ramnls , BU mS3 do taa d —— 

a c cc ªãw Diveção d VA É= F2R A ne2io GCordss —— 

toder do SQLIS d Bin Lidohs n ///8/SH , Yomnaods 

o a gn a Mdn tiRiaçãão di Finton su 29.8-/72 

aa QRuaais , om Aigo do dAimadto ds Cixedar 22/C7, 

F E : : * s 

1 

Í:M, jo ds Conassa ds 1350 



BÚhvxe imtda
dc ª« !//,.ê//í

? : 
(9':0 

o o 4 1D 

el cad u apepuvopi, CAANNES = * 
«N SPOBIDOE 

.__Óª.liuoºy ' 

É a bIO anántaro f en s | aRQUIVO fnstógico 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 

suas margens, 

ç “ ,«JW 2 AA 
E EA 

— BeNR mee d RansS , aaa 938 d 

SURIL , VSA v El d BS A a da 

Qorredo faanio & Bava0Rs, YoXkodsr &s ESh h 

d V deds º LS rorzeda Ãs Paquiioe É 

an AiRio ee ds CGindon dNm a o ds 3R2 

—dAunioudbe wediesLet :m ma 5 e de Umro a 

e NNA NMA aa aa aaa Aa to 
/ o S sa A o ANenendoas RS ee o NEAA 

D o ANA NE o aaa P T SS 

o WMF& o RÔARLa DA —,É&Lg &w&gx 

NERA W 

Lsn , 93 ds Pa da 13A : M
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BUA DE tibiRico RARÍGMAS BE tvadk 
ENTRADA 

E.â lo EEos u?ºb .....'._ 

Nurmaro àáo srúoem e F 

sa l."_ã:______—!J:líoa;.'_ 

ARQUIVO HISTÓRICO ] 

REGIMENTO DE ARTILHARIA LIGEIRA Nº.3 
[EESTTT[TEBSZSZSZTSZTZIZZTS[IZINIF[I[TSM[MOEI[SI[FEÁNIOTOIÂ NI2IOZLL 

—BSRCLARAÇÃO 

Para efeitos de apresentação na Escola de Regentes Agrícolas 

de Évora, se declara que a sétuação do Furriel Miliciano nº. mecº. 

14061569-CARLOS JULIO DE CARVATHO, é a seguinte: 

Foi incorporado em 14 de Julho de 1969, no CISMLI, tendo feito 

a sua obrigação normal de serviço nesta Unidade, passando à situação 

de disponibilidade em 17 de Outubro de 1972?. 

Quartel em Évora, 18 de Outubro de 1 

o COMANDANTE 
aaan nn 

JOSE DE PALHARES FALCÃO 

CORONEL DE ARTEº, )8.



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papei ou escrever nas 
Suas margens. 

LV SA b da taa À e aaa 

taeRo da si dinmoa Oisetéo da N x) DIROAL 

da Qi Sadlos d BSanreSSo 1 d aa Waevs, 

da Rs SSo , motuxneR d Fuaspsnha d CASTÃOMA — 

CowmeDDo ds AAAA R aA du BEN 

ds Ddbardide>da m //181SA Yomede WÃo “RiNDvO 

de WdaLiRioeso A Wwirstos Um 29/8/72, dumeemdo. 

ôçe.w D RLKDSNED Máô——àu—.w ds cAoMaessa. 

o u&eu_à..s» AÇ 

L aronos Í1 ds menmsio ds 133 

BaDes EB d Barvs2 %o 
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Pa 

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens, 

T Sn aaaA Na Esqla e s JDAR%&ÉL ÓRIÇQ, SESs 

a —Ra;os —,S&.a ds BonseRa 7 a mo 338 e taa A o 

eA A aA o A AN ,,%Q)—à;ºx,,&k %o_moS&..aw)M ,,,,,,,,,,, 

—A Smeguaita d Semianea —ComeBRa h SARIRÁR 2 

Wakcia Ehc SSS ds Moadidod m” ui,ug-q) Sios o 

PAA L NA



ÚUTA d soonlia Sanitinad AE fuare 
ENTRADBA 

Rúmaca d a -'3.-9 11_ 

| fires s. 8/ u Pa Qj.l 

Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar.o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens,. 

Ô 

ARQUIVO HISTÓRICO | 

_ Sader e &s BSomelRs , BêUus M 33 da : 

o T sRs Rales ds BormPSa 2 ds Fsl Enovio — — 

Comed s ds GRAIAR ) vodrior de PSA da ddm —— 

VAsda mº HI2ISY Yoemado YRo Síiganbve ds Bdandi. — — 

Ransãa A Fidox Um 923/3/F%, dimaando elshuor 

&% Lxanvoo ds dinaiçõinas ds TremeDRogte 2 Bdmuindia. — 

oêm s oQheiaa ds à—-mía'k o eixendar RU/6% om — 

DA o qnh TAA BEE a ds 



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
Suas margens. 

. , a A Baxua9Ss , ta= tn S aEda - 

— &s SomreDNo y okdvasR ds Erragãaennlo ds MemsR, — 

jeme LomaDRo A QSUINR , Yornede, ds Bi — 

AINe ds Tn dilidAsda & 17118/6H romoeds TAe —— 

Exguiao d BásntiiQiossção A Anadrea. aa 2- 8A 

RW . S Oom e nsas - %Q_N&_o.._%º A&Q&Q&M) a o 

e- 
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ARQUIVO HISTÓRICO E 

Exmº . Senhor 

Director Geral dos Serviços 

Agrícolas 

LIDBOA 

48 

235 214/1/74 

Nos termos do nº. 2 do Artº., 2º do Decreto nº, 

386 026, de 2 àe Novembro de 1950, requereu o aluno deste 
EFscola, CARLOS JULIO DE CARVALHO, autorizeação pare reali 

ser o seu tirooínio profissiíonesl sobre º Forracens" na 

Herdade de Nonte Alhos - S., Domingos - Sentiagço de Cacém,. 

Nestea conformideãe tenho a honra de soliciítar 

a V.Exº. se digne inform r-me se ao referião aluno deve 

ser conceâida &a respeotiva autorizaçõão. 

Apresento a V.Exº. os meus cumprimentos da meis clcv 

elevada consideração. 

À Bem àa Nação 

O Director,



ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº , Senhor 

Director-Geral dos “erviços 

Agrícolas 

LISBOA 

48 
214/1V 74 

35 
, 

Nos termos do nº. 2 do árte, 2º do Decreto nº. 

38 O026, de 2 de Novembro de 1950, requereu o aluno desta 

Escola, CÁRLOS JULIO DE CARVALHO, autorização para reali 

sar o seu tirocínio profissional sobre “Forragens" na Subseco” 

secção Experimental de XKontes Alhos - S. Domingos - San.» 

tiago de Cacém. , 

Nesta conformídade terho & honra de solicítar a 

V.Exô, se digne informar-me se ao referião eluno deve ser 

concedide a respneotiva antoriszeçõão, 

Apresento à T.EXS,. 0oe neue cvunprirentos da mais 

elevada consileraçõe. 

A Bem da Nação 

PrÚO Director, 

Oé(*:% 220
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 
ARQUIVO HISTÓRICO 

Repartiçaão de Serviços Administrativos 

Exmº Senhor 

ENTRADA 

;Iuun e arúom _)1'3.'?/..- 

Livra a.º á«sª—__ Faiha 6.º . 

Director da Escola de Regentes Agricolas 

de 

| ÉEVORA 
| | n | 
— Zads — 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Llocalidade e deta 

48 14-1-74 7/PWF /2 * . bté ss 
-R FIVIOTA 

Assunto : 

Tenho a honra de comunicar a V. Exa. que, por despacho de 5 do 

corrente, foi autorizado o aluno dessa Escola, Carlos Julio de Carvalho,a efec- 

tuar o seu tirociínio de fim de curso na Subsecção de Experimentação de Monte dos 

Alhos, conforme solicitado no oficio em referencia. 

Apresento a V. Exa. os meus cumprimentos. 
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A bem da Naçaão 

LÇ Director-Geral, 
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T 

Nos termos do Artº. 254º, do Decreto nº. 38 026, de 2 

de Novembro de 1950, e a autorização concedida pelo ofício nº. 

2432 — 7/PWF/2 de 6 de Fevereiro do corrente ano, da Repartição 

de Serviços Administrativos da Direcção-Geral dos Serviços Agrí- 

colas, vai o aluno desta Escola, CARLOS JÚLIO DE CARVALHO, apre- 

sentar-se na Subsecção de Experimentação de Monte dos Alhos, a 

fim de iniciar o seu tirocínio profissional devendo os serviços 

informar esta Escola da data em que o aluno iniciou o referido 

tirocínio. 

. 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 7 de Fevereiro 

de 1974. 

O Director, 

C%? 

b
 

õ
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Escola de Regentes Ágrícolas de Lfgapanstórico 
meem ccc o 

- 

xmº, Ssenhor 

Carlos Júlio de Carvalho 

MNMESSEJAN A 

L — 
Suc rolerôacia, | Su8 comentcaçãe de, Moste conunicação: Olicio a.s uª 

ec 935 tosro 7/2/74 

Para os devidos efeitos e nos termos do Artº., 254º, do Decreto 

nº, 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a guia para se apresen- 

tar n à Subsecção de Experimentação —, em Monte dos Alhos , 

fim de iniciar o seu tirocinio como requereu, ' | 

Cumpre-ine informar que o mesmo se realiza nos termos da alínea 

a) do nº., 1) do Artº, 255º, do Decreto acima citado, devendo também cum- 

prir o disposto no despacho ministerial de 1ó de Setembro de 1970 que pa- 

ra seu conhecimento se transcreve: 

",,,.,, todos os meses o aluno tirocinante deverá entregar, até 

10 dias após o meê, a nota de assiduidade e um exemplar do relatório dos 

trab. lhos efectuados, bem como as observações por estes suscitadas. O ài 

: o : á . 4 

“rigente do tirocínio deverá confirmar expressamente o conteúdo ( e não a- 

penas rubricá-lo) podendo juntar-lhe qualquer informação que considere 

justificada, Bindos os trabalhos o aluno terá que entregar três exemplares 

do relatório, sendo dois deles devidamente encadernados. 

Com os meus cumprimentos. 

A Bem da Nação <QG 

O Direetor, 



MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

NTE IAC aa e 

Exmº. Senhor ARQUIVO HISTÓRICO 

Director da Escola de Regentes Agrícolas 

Herdade da Mitra 

| ÉVORA — 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 

ofº 68 Monte dos Alhos,28/2/T74 
PES/25 S. Domingos ds Bexrra 

a Assunto: */ 

Informa este Organismo, V. Exº., “"ue o aluno da Esco 

la de Regentes Agrícolas de Évora, Carlos Júlio de Carvalho, i 

niciou o seu tirocinio profissional em 9 de Fevereiro de 1974. 

Este tirocínio versará sobre os seguintes temas: 

2 - Estudo tecnico-económico de consociações Outono- 
=l 

% Invernais para fenação. 

É - Colheita de elementos sobre o aproveitamento de uma 

$ pastagem de trevo subterraneo por ovinos. 

ê Aproveito para endereçar a V. Exº. os melhores cum- 

Z primentos. 
SN 
? FE 

É A bem da Nação 

8 O Responsável do SEMA 

" 
77%( : ,/'/a S Á .]í*)u/ãvx 

V 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA FBET 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERYIÇOS AGRÍCOLAS ARQUIVO HISTÓRICO 
REPA t 

| 
Exmº, Senhor 

D 
mE 

%m*ª * 
Director da “scol

a de Regentes Agri-
 

Í.u/á: colas de Évora 

? EVORA | 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 

ofº 96 Monte dos Alhos,13/3/74 
PES/26 S. Domingos da Serra 

Assunto: 
O 

Junto tenho a honra de enviar a V. Exº., a folha de 

assiduidade e relatório mensal referente ao periodo de 9 de Feve 

reirea a 9 do corrente mes, do tirocinante Carlos Júlio de Carva- 

— lho, colacado neste Organismo. 
o 

F Aproveito à oportunidade vara apresentar a V. Exê, 
& ; 
2 os melhores cumprimentos. 
la 

2 
Ô 

b -) 

o 

S 
ç 
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z 
S AÀ bem da Nação 
e 

r——— o 
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| 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

FEVEREIRO 

11 - Apresentação à Direcção do Organismo 

12 - Consulta Bibliográfica 

13 - Observação dos trabalhos efectuados 

1 4 — " " " " 

15 - Observação dos lrabalhos em curso 

18 5 " " "n " " 

19 P” n " " n" " 

20 - " " " n " 

21 - Pesagem de ovinos 

22 - Consulta Bibliográfica 

ET “ " " 

28 - Preparação de ensaios 

MARÇO 

1 - Observação de trabalhos de campo 

2 n n " " " 

4 " " " " n" 

5 Colheita de amostras de terra 

6 - Consulta Bibliográfica 

7 = " " 

8 — " " 

20. 

O:Direetor 

210 x 297



INTRODUÇÃO 

ARQUIVO HISTÓRICO 

O nosso estágio decorreu na S.,E.M.A. (Sub-Secção de Experi 

mentação da Herdade do Monte dos Alhos) devpendente da Reparti- 

ção de E“studos Económicos e Relações Exteriores da Direcção Ge- 

ral dos Serviços Agríicolas, que corresponde tecnicamente actual 

mente ao antigo C.E.A.T.A., criado por acordo dos Governos da 

República Portuguesa e da HKepública Federal da Alemanha em Ju- 

nho de 1968, 

A Herdade do Monte dos Alhos, situa-se na freguesia de 5. 

Domingos da Serra, concelho de “antiago do Cacém, na confluencia 

das ribeiras de Campilhas e S. Domingos, fazendo parte do perime 

tro de rega de Campilhas. 

A actividade que o S.E.M.A. tem vindo a desempenhar em prol 

da Agricultura Fortuguesa é uma continuação dos trabalhos inicia 

dos pelo C.E.A.T.A., e o seu objectivo principal é contribuir 

vara a melhoria da produção animal e vegetal nas regiões inclui 

das no nlano de rega do Alentejo. 

Para atinsir tal objectivo os técnicos deste Organismo devr 

dicam desde há tempos a sua atenção em especial sobre os seguin 

tes ramos: 

Secção de Pecuária - Os trabalhos da Secção de Pecuária são 

orientados no sentido ce estudar e esclarecer alguns aspectos da 

vrodução de carne de bovino. 

Agsim, realizam-se várias experiencias cujos objectivos são 

conhecer, atraves da recria e engorda de novilhos, as potenciali 

dades de algumas raças e cruzamentos, numericamente mais repre- 

sentativas no Alentejo, procurando simultaneamente determinar 

qual a prororção entre alimentos grosseiros e concentrados, que 

tornam o arraçoamento mais favorável. A observação da influencia 

dos diversos tipos de rações incide particularmente sobre as se 

guintes caracteristicas: aumentos de peso; eficiencias alimenta 

res; rendimentos em carcaça e resultados económicos. 

A silagem, produzida no regadio, constituií o elemento gros- 

seiro comum a todas as dietas ensaiadas, pela importancia que se 

lhe atribui ao pretender avaliar das possibilidades económicas 

deste tipo de produção de carne, conséguida a partir de forragens 

consideradas normalmente de custo elevado. CQXLL



Conjuntamente com a comparação entre animaj : 

a8 TMh RESIIEÇÕE 

efectuada a análise económica de cada experiencia, de modo a colher 

ticas diferentes e entre os vários tipos de diet 

elementos que permitam determinar o custo de produção de carne com 

os animais utilizados e no sistema de estabulação permanente e com 

os niíveis de alimentação impostos. 

Secção de Horticultura - Esta secção começou por estudar a a- 

daptação de diferentes espécies horticolas no verimetro de rega de 

Campilhas. 

Procura seleccionar variedades mais produtivas e mais resisten 

tes às condições de clima e solo. 

Tem procurado divulgar tanto aspectos agronómicos de cada es- 

pécie como os aspectos económicos. 

Secção de Forragens - Estuda-se o compartamento de variedades 

de forragens anuais e permanentes em regadio e sequeiro. 

Esta secção começou por dedicar atenção ao asrecto de adaptação 

das diferentes esvécies forrageiras de regadio. 

A selecção de variedades mais adaptadas e produtivas bem como 

a sua divulgação tem sido trabalho constante. 

As diferentes espécies forrageiras tem sido estudadas no aspec 

to tecnico e económico. 

Actualmente não so se estudam as forragens em regadio como se 

passou a dedicar atenção às culturas de sequeiro, mais adaptáveis 

à região tanto para ensilar como vara fenação. 

Secção de Economia e Divulgação - O principal objectivo desta 

secção consiste no estudo económico e divulgação dos resultados o- 

btidos nas diferentes secções. 

O nosso relatório acentuou sobre o ramo de Forragens de sequei 

ro não deixando de acompanhar com interesse os trabalhos que se vem 

a desenvolver sobre forragens em regadio. 

Por isso o nosso estágio tem em vista continuar o estudo de 

forragens de inverno de que infelizmente ainda pouco se conhece em 

Portugal. 

Este estudo divide-se em duas vartes, que são: 

- Estudo tecnico-económico de consociações Outono-Invernais pa 

ra fenação. 

- Colheita de elementos sobre o aproveitamento de uma pastagem 
fA 

de trevo subterraneo por ovinos. (980
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SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA " 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS ARQUIVO HISTORICO 
SEPRRIÇÃO DE ESTÚDOS ECONÔNICOS E RELAÇÕES EXTERIORE 

Exmº., Senhor 

r;ºZÁ..bN,Z : 5;'94. lnrurv 46 aráom 54 92( 
“"i &. 8 F'“l 4 ';:a?_..“ 

Director da Escola de Regentes 

Agrícolas de Évora 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 

0fº.125 Monte dos Alhos,22/4/74 

O R PES/26 S. Domingos da Serra 

Junto tenho a honra de enviar a V. Exº. a folha 

de assiduidade e relatório mensal referente ao período 

—— de 9 de Março a 9 do corrente mês, do tirocinante Carlos 

Júlio de Carvalho, colocado neste Organismo. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Exê 

os melhores cumprimentos. 

A bem da Nação 
) tES U"C VE 

/2, b S/Z /u/ãg 

/ âq. 

N
a
 
r
e
s
p
o
s
t
a
 
i
n
d
i
c
a
r
 
a
s
 
r
e
f
e
r
ê
n
c
i
a
s
 
d
e
s
t
e
 
d
o
c
u
m
e
n
t
o
 

A aaa 

Mod. 110— 125.000 ex. — 2-970 A 4 210x297 mim



RS/ Nl 
= o 
-) m 

Ô Y € EVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO 

FOLHA DE ASSIDUIDADE 

MARÇO 

11 - Observação de trabalhos de campo 

1: " " "n " " 

13 = "n " n n " 

14 - Consulta de Bibliografia 

15 = " " " 

16 - Colheita de amostras de terra 

19 - Preparação de ensaios 

20 = " " "n 

21 - Observação de trabalhos de campo e pesagem de ovinos 

DO " " " " " 

25 - Colheita de amostras de forragem 

26 - Observação de trabalhos deceampo 

27 P” " " " " " 

2 8 = " " " UJ " 

20 — " n " " " 

ABRIL 

Marcação de ensaios 

" U "n 

Consulta bibliográfica 

Observação de trabalhos de campo e pesagem de ovinos 

Colheita de amostras de forragem 

Observação de trabalhos de campo 

n " n "n " 
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O Aluno Tirocinante O Director 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

2. SOLO 

Para a classificação do solo onde se encon- 

tram os tres tipos de consociações a que fazemos referencia ao 

longo da 1º parte do nosso relatório, recorremos à Garta dos 

Solos de Portugal e à Carta de Capacidade de Uso do Solo elabo 

radas pelo S.R.O0.Ài. (Serviço de Reconhecimento e de Ordenamento 

Agrário) tendo a anâálise Sumária sido efectuada pelo Laborató+ 

rio Químico Agrícola Rebelo da Silva. 

Para a caracterização do solo de cada uma das 

parcelas das consociações, classificaremos estas em nº 1, 2 e 

3 e na devida altura descreveremos a composição de cada uma 

das referidas consociações. 

Consociação nº 1 

Tipo de Solo - Solo designado como Vt (Solos litólicos não Hú- 

micos de arenitos) 

Capacidade de Uso - Pertence à sub-classe Ds (caracterizada por 

ter limitações do solo na zona radicular) 

Análise Sumária 

Material 2 6D sesesecessessecies 17,00 % 

Textura ..ccoccorooocoooocooaosaocos Arenoso 

PH (KCl) eccecoccrcecececececococaos 4,45 

Calcáreo .sccocesooocococeoconeace0ve — Não acusa 

Matéria Organica ..cccoceccocecocecos 1,05 % 

Fósforo facilmente solúvel (Riehm) Vestígios 

PºtâSSiº eo00e0cne0cocoeseocoeoocoeocaeçeçoesneco 44 mg/lOOOg 

Consociação nº 2 

Tipo de Solo - Solo designado como Rg (Regossolos Psamíticos 

não Húmicos) 

Capacidade de Uso - Pertence à sub-classe Ds + Es (Garacteri- 

zada por ter limitações do solo na zona ra 

dicular) QQ&1



Análise Sumária | 

Material 2 MM ccecocorococoocoecceeooo 

Textura e.ecccoecceocosesroscn cescacocsoco 

p (KOl) sescesvesssssavssPCASCA SNSA 

Calcáreo essssservtósirmssióveúderaetccrs 

Matéria OCganicãa .«acsccoscravossestavesso 

Fósforo facilmente solúvel (Riehm) .... 

POtáSSiO ec cocrscocotoeososcoeessoecoeoçoteoesesçoso 

Consociação nº 3 

SR 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

3,00 % 

Arenoso 

4,95 

Não acusa 

0,83 % 

63 
72 

mg/lOOO g 

" n 

Tipo de Solo - Solo designado como AÀ (Aluviossolos modernos de 

textura mediana) 

Capacidade de Uso - Pertence à sub-classe Cs + Ds (earacterizª 

da por ter limitações de solo na zona radi 

cular) 

Análise Sumária 

Material 2 MM escocccoconocoaonaancacveccco 

Textura .vcecocoseoococcococooeconencos 

DA (KOL) esscemuecituesossmemesesesesasssess 

Calcáreo .ececoocooocococococoroceocno0os 

Matéria organica ..coccceocooosoacenooo 

Fósforo facilmente solúvel (Riehm) .... 

PºtáSSiº eccoceaescoeoocosecoçoecoeonoeooceceoscoço 

3. CLIMA 

5,00 % 
Areno-Franco 

4,45 

Não Acusa 

1,34 % 

19 

52 

mg/1000 & 

n n 

O clima tem grande importancia no que diz 

respeito à vida de todas as plantas pois dele dependem grande- 

mente todo o ciclo vegetativo dos vegetais. 

Para o nosso estudo temos obviamente de en 

trar em linha de conta com as características do clima. 

O clima é classificado como sendo tempera- 

do húmido com Verão eseco e quente. 

Para melhor se poder ajuizar das caracteris 

ticas de tal clima no que diz respeito 2& temperatura, precipi- 

,



QUADRO I - TEMPERATURAS (QC) 

ARQUIVO HISTÓRICO 

NMédias | Mínima Máxima | Médias | Médias 

Meses das das 

mensais | absoluta| absoluta| máximas | mínimas 

Janeiro 9,5 -5,9 23,8 14,7 4,3 

Fevereiro | 12,0 —-6,9 2750 18,6 545 

Março 13,5 —3,5 32,0 19,4 6,6 

Abril 14,5 0,0 34,0 21,2 729 

Maio L7s5 2245 38,9 24,5 10,0 

Junho 20 ; / 4;6 40,9 28s6 13,0 

Julho 22,9 8,l 44,0 S14;6 14,1 

Agosto 2247 7120 43,0 31,6 2549 

Setembro 21,1 6,2 40,2 2951 13,;,0 

Outubro 17,6 -O0,9 36,5 24,6 10,7 

Novembro 13 51 —-2,4 29,5 19,0 732 

Dezembro 9,9 —-5,8 2240 1553 4,5 

Ano 16,2 -6,9 44,0 23,2 9,2 



F&RQUIVO HISTÓRICO 

tação e geada, recorremos aos dados registados durante 30 anos 

no *osto Meteorológico da Estação de Culturas Regadas de Alva- 

lade. 

Os registos de temperaturas e precipitaçãões 

do ano agrícola de 1973/74 enguanto durar o nosso estágio serão 

apresentados no final do relatório. 

a) Temperaturas 

Sabendo-se a acção benéfica que a temperatu 

ra tem no nascimento, crescimento, floração, maturação e prod. 

ção das plantas não podíamos deixar de fazer uma análise ainda 

que superficial de tal fenómeno atmosférico. 

Recorrendo-se ao quadro nº 1 ve-se que: 

A temperatura média do ar tem um valor máxi 

mo em Julho 22,9 ºC e um mínimo em Janeiro 9,5 ºC sendo a tem- 

peratura média anual de 16,2 ºC. 

As médias das máxilhas apresentam o seu va- 

lor máximo em Julho e Agosto 31,6 ºC e um mínimo em Janeiro 14,7 ºC. 

As médias mensais minimas, tem o seu valor 

máximo em Julho 14,1l ºC e apresentam um mínimo em Janeiro 4,3 ºC. 

A temperatura mínima absoluta durante o perio 

do de tempo estudado teve lugar no mes de Fevereiro com o va- 

lor de -6,9 ºC, verificando-se ainda, valores negativos nos me 

ses de Janeiro, Março, Outubro, Novembro e Dezembro. 

A temperatura máxima absoluta teve lugar no 

mes de Julho 44 ºC. 

b) Precipitação 

A importancia da água na vida vegetativa 

das plantas é indiscutível já pela sua acção directa, entrando 

em grande vercentagem na constituição dos tecidos das plantas, 

quer pela sua acção indirecta, conduzindo os elementos minerais 

que entram na alimentação das plantas. 

Por isso torna-se indispensável o conhecimen 

e



al 
S 7 
5 = 
Ô Y 
É EVOS 

LARQUHK)HBTÓMCO] 

QUADRO II — PRECIPITAÇÃO (mm) 

Quedas |Nºdias 
Môs pluv. Je/pre- Máximas ee Mínimas hito 

médias |cipit. regist. regist.| 

Janeiro 79,5 | 12 220,7 | 1970 0,7 | 1968 
Fevereiro 72,5 11 203,5 1947 1,2 1961 

Março 7538 11 133,4 | 1956 0,0 | 1966 

Abril 41,0 8 101,6 1961 055 1955 

Maio ó51,2 7 116,43 1952 050 1958 

J unho 14,1 3 68l 1970 0,0 6 anos 

Julho 2,6 o 58,7 | 1958 0,0 |21 n 

Ágosto LT o 1257 1949 0,0 14 " 

Setembro | 24,1 3 232,8 | 1949 0,0 | 2 n 

Dutubro 534 6 4 148,0 1960 0,0 1941 

Novembro T543 10 175,2 1968 4,0 1948 

Dezembro 7949 10 328,6 1958 12;8 1966 

Ano 551,3 86 828,8 |1969 337,1 | 1944 
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to da distribuição da água das chuvas ao longo do ano. 

Com base nos dados obtidos ao longo de 30 

anos apresentam-se no quadro nº 2 as quedas pluviais médias e 

extremas, bem como o nº de dias com precipitação. 

Observando com atenção notam-se grandes ir 

regularidades na distribuição da pluviosidade não só ao longo 

do ano como dentro do mesmo mes. 

Os meses em que há maior precipitação são 

os meses de Novembro, Dezembro, Janeiro, Fevereiro e Março com 

valores entre 70 e 80 mm, 

Nos meses de Verão, Julho e Agosto, quando 

a pluviosidade é mínima, não atingindo a média de 3 mm. 

c) Geada ' 

É um dos factores que também tem grande in 

fluencia na produção das plantas, podendo comprometer grandemen 

te as culturas quando da sua ocorrencia na fase em que as plan 

tas são ainda jovens. 

O quadro nº 3 foi elaborado a fim de forne 

cer dados para a determinação das médias mensais e anuais e os 

valores extremos, de dias em que houve geada referentes ao pe- 

riodo de 1943-1971. 

O quadro revela que aes geadas tardias já 

são raras em Março e muito mais ainda em Abril. 

Em Outubro poucas se observam, mas quando 

aparecem os seus efeitos são desastrosos. 

A partir de Novembro as geadas já se tornam 

mais frequentes. s



QUADRO III - GEADA 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Nº médio 
Mês fde dias |Nmínimo Ano |[Nº máximo ano 

com geada de dias de dias 

Jan. 9 O 1966 20 LI5Z 

Fev. 7 o 2 anos' 19 1956 

Mar, 3 o 6 anos 8 1953 

Abr. E O 14 anos o 1958 

NMai. O O 19 anos 2 1959 

Jun o j P2 anos o 22 anos 

Jul. O o P2 anos 0 22 anos 

Ago. O o P2 anos O 22 anos 

Set. o o P2 anos o 122 anos 

Out. 1 o L5 anos 7 1964 

Nov. p-) o 4 anos 14 1956 

Dez, 9 o 1961 21 1956 

Ano 53 9 1961 70 1956 

Qh 
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DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº, Senhor 

Director da “scola de Regentes Agrí 
$í"ª0'e á” 31orêm u(? 

Liva á_ 3 PS '—25— colas de 

— ÉVORA ) 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 

Ofº 165 Nonte dos Alhos, 4/6/T74 
PES25 S. Domingos da Serra 

Assunto* 

Junto tenho a honra de enviar a V. Ex?º, a Folha de 

Agsiduidade e o Relatório Mensal do tirocinante de Regente A- 

gríicola Carlos Júlio de Carvalho, referente ao veríodo de 9 de 

Abril a 9 de Maio. 

Com os melhores cumprimentos. 

A bem da "lação 

O Responsável do SEMA 

A J 

o 2ê | CÁ g/ == f 1T /Ie 

" 

............ sa 
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FOLHA DE ASSIDUIDADE 

Abril - 10 - Observação de trabalhos de campo ª:“_. & R Áês G. 

11 — " " n n n Ajrit a ª)—#-;;/;';.-— 

15 s " UJ " " " : m— 

16 - Consulta de Bibliografia 

17 - Colheita de amostras de forragem 

18 - Pesagem de ovinos e observação de trabalhos de campo 

19 - Preparação de ensaios 

22 - " " n 

23 = Colheita de amostras de forragem 

24 - Consulta de Bibliografia 

25 - Marcações de ensaios 

26 ê " n "n 

29 - Observação de trabalhos de campo 

30 - " " " n " 

Maio — 2 - Pesagem de ovinos e observação de trabalhos de campo 

3 - Observação de trabalhos de campo 

6 — Marcação de ensaios 

T= " " " 

8 - Observação de trabalhos de campo 

9 = "n " "n " " 

O aluno +irocinante O Director 

2 2) | / . 

/72652 .b CÁA S" /dc, /á?uzº«k 

2Da. 



4 = ESTUDO TECNICO-ECONÓMICO DE CONSOCIAÇÕES OUTONQrINCERNATRIPA- 

RA FENAÇÃO 

4.l. - Descrição das Consociações 

AÀ composição de cada uma das Consociações, a que nos re 

ferimos, ao longo do nosso relatório é a seguinte: 

Consociação nº 1 - Mistura de sementes de Aveia (Varieda 

de Casas Velhas) e Tremocilha Amarga 

na proporção de 70 e 80 Kg/ha respec 

tivamente. 

Consociação nº 2 - Mistura de sementes de Aveia (Varieda 

de P.B.X.L.) e Ervilhaca Macrocarpa 

na proporção de 70 Kg/ha da primeira 

e 60 Kg/ha da segunda. 

Consociação nº 3 - Mistura de Aveia (Variedade Casas Ve 

lhas), Ervilhaca Macrocarpa e Trevo 

da Pérsia (Variedade Maral) na propor 

ção de 70, 60 e 8 Kg/ha, respectivamen 

te. 

Por uma questão de facilidade, ao longo do nosso relaté 

rio, referir-nos-emos apenas ao nº da Uonsociação sem discriminar 

de cada vez a sua composição. 

4.2. - Área ocupada por cada Consobiação 

Consociação nº 1 — 5,3 ha 

Consociação nº 2 - 2,5 ha 

Consociação nº 3 - 1,9 ha 

4.3. - Téocnicas culturais 

1 - Preparação do solo 

As operações realizadas para preparação do solo das par 

celas onde se emcontram as Consociações, foram as que a seguir se 

indicam, por cada cultura. 

Na Consociação nº 1 o amanho do solo iniciou-se em fína 

de Outubro com gradagens usando grade de discos. 

Este trabalho foi difícil e moroso em virtude do solo se 

encontrar em más condições de preparação, devido à sua natureza, 

falta de humidade e também por o solo ter vermanecido vários anos 

350O.
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em pousio. ; m ARQUn«)rHSTÓRKX)' 

A preparação do solo para a Consociação nº 2 iniciou-se 

em princípios de Novembro com uma gradagem para destruir e enter- 

rar alguns restos da cultura anterior, seguidamente foi lavrado, 

voltando depois a ser gradado a fim de destruír alguns torrões e 

ficar mais nivelado,. 

Na preparação do solo para a cultura nº 3 foi efectuada 

uma lavoura profunda em Setembro à qual se seguiram gradagens no 

meio de Novembro com grade de discos. 

2 - Fertilização 

As quantidades e natureza dos adubos aplicados nas diver 

sas Consociações foram as seguintes: 

Consociação nº 1 

Adubação de fundo 

Adubação azotada de cobertura 

400 Kg/ha de 7-21-21 

100 Kg/ha de Ureia 

Consociação nº 2 

400 Kg de 7-21-21 

Adubação àeotada de cobertura - 100 Kg de Ureia 

Adubação de fundo 

Consociação nº 3 

Adubação de fundo 400 Kg/na de 7-21-21 

Adubação azotada de cobertura - 100 Kg/ha de Ureia 

A distribuição do adubo foi efectnada com o distribuidor 

centrífugo. 

Depois da adubação de fundo efectuou-se uma gradagem com 

o fim de incorporar o adubo no solo. 

3 - Sementeira 

A sementeira das Consociações efectuou-se de 13 a 19 de 

Novembro inclusivé e as densidades são as que vem abaixo discrimina 

das: 

Consociação nº 1 70 Kg/ha de Aveia (Casas Velhas) 

80 Kg/ha de Tremocilha Amarga 

Consociação nº 2 70 Kg/ha de AÁveia (Casas Velhas) 

60 Kg/ha de Vicia Macrocarpa 

Consociação nº 3 T7Q Kg/ha de Aveia (Casas Velhas) 

60 Kg/ha Vicia Macrocarpa 

8 Kg/ha Trevo da Férsia (Maral) 

Antes da sementeira as sementes foram misturadas homogenea- 

mente, em misturador adequado. 

A gementeira foi executada com um semeador de discos com tins 

nhas afastadas de 15 cm. ZXÉÚ.
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SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 
ARQUIVO HISTÓRICO 

Exm2. Senhor 
-- . arBiritaesea la D o aA 

Director da “scola de Regentes 

Agrícolas de E ) E 'i' o 

;,i Cesmaro da sNM bªf?
 ES 

furcos aam dS 
” EVORA 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 

ee ee omantcos Monte dos Alhps,5/7/74 
: o 

Assunto PES/25 S. Domingos da “erra 

Junto envio a V.Ex?*. a Folha de assiduiídade e o Re 

latório Mensal do Aluno tirocinante Carlos Júlio de Carva 

lho, relativo ao período de 9 de Maio a 9 de Junho. 

Com os melhores cumprimentos. 

A bem da CJlação 

O Responsável do Sema 

d). 

............ [ 

Mod. 110— 125.000 ex. — 2-970 A 4 210x297 mim



FOLHA DE ASSIDUIDADE 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Maio 10 — Consulta bibliográfica 

335 Observação de trabalhos de campo 

14 " n n " " 

l 5 " " " n n 

16 Pesagem de ovinos 

XT Preparação de ensaios 

. O " n n 

21 - Bbservação de trabalhos de campo 

o " " " " n" 

2 3 n " n n n 

24 Colheita de amostras de forragem 

27 Consulta de bibliografia 

28 Marcação de ensaios 

29 Pesagem de ovinos e marcação de ensaios 

30 Marcação de ensaios 

31 H n " 

Junho % Observação de trabalhos de campo 

4 n n " " n 

5 n "n n " " 

6 n " " " " 

7 Consultade bibliografia 

O tirocinante O Director 

EConbs> E= &s SonueSRa 

2a.



[?RQMVO HISTÓRICO 

II - Colheita de elementos sobre o aproveitamento de uma 

pastagem de trevo subterraneo por Ovinos 

Q nosso estudo do trevo subterraneo foi 

feito sobre uma pastagem de trevo-subterraneo de diversas 

variedades que foi estabelecida em meados de Outubro de 

1969 na fBerdade do Monte dos Alhos. 

l - Descrição sumária do trevo subterraneo 

A sua classificação é a seguinte: 

Espécie - Trifolium subterraneo 

Divisão - Fanerogamicas 

Classe - Dicotiledoneas 

Família - Leguminosas 

Género - Trifolium 

Botanicamente - é classificada como uma erva anuval 

prostrada, com raiz principal possuindo nódulos por onde 

fixa o azoto atmosférico, sendo por isso considerado co 

mo uma planta melhoradora, o caule é comprido, podendo 

atingir 3 m, as folhas sáo trifoliadas pubescentes com 

uma reentrancia no ápiceg as flores assentam em inflores 

cencias situadas sobre largos pedunculos axilares, são 

grandes, em proporção à planta e de cor Branca, e são 

sempre autofecundadas. Depois da fecundação as inflores 

cencias enterram-se no solo e dão origem às sementes 

que se mantem no solo, até se dar a germinação, e por 

esta razão se dá a este trevo o nome de trevo subterra 

neo. 

As sementes são quase esféricas, de cor 

escura e de grandes dimensões em relação às sementes dos 

outros trevos. 

O trevo subterraneo cresce bem em quase 

todos os tipos àe solo, de preferencia ácidos. V)b. S
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Tem uma grande capacidade de adaptação 

em relação aos diversos tipos de clima, por isso não ad 

mira encontrar-se espalhado em Portugal Continental, des 

de o Minho ao Algarve. 

Quanto às chuvas necessita de pelo menos 

uma precipitação anual de 500 mm, de preferencia distri 

buida ao longo do maior número de meses, para que o seu 

desenvolvimento seja normal. 

No que diz respeito à temperatura há dois 

limites a considerar: 

Por um lado, é necessário que não seja 

demasiado baixa durante o período de floração a fim de 

que haja produção de semente suficiente para assegurar 

a sua persistencia, por outro lado, no Inverno Bão neces 

sárias temperaturas um tanto baixas para que se promova 

a diferenciação floral. 

Pelo que ficou dito se conclui que o tre 

vo subterraneo embora sendo uma planta anual, se compor 

ta como uma vivaz, uma vez que tem a possibilidade de fa 

zer a sua auto-sementeira. 

2 — Área ocupada pelo Ensaio 

A superfície ocupada pela pastagem de 

trevo subterraneo é de 39.799 mº divididos nas seguintes 

5 parcelas de áreas variáveis (MAPA I). 

Parcela 1 — 7.564 m2 

2- 7.980nm 

3 — 5.883 m 

4 — 5D.755 m 

5 =-12.681 m 

Estas parcelas são limitadas por veda 
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ções de arame a fim de se controlar e intensificar o pas 

toreio pelas ovelhas. 2R. —



| ARQUIVO HSTÓRKK)! 

3 - Comunicação entre as parcelas 

A ligação entre os vários compartimen- 

tos é feita por intermédio de fortas feitas na vedação 

e que dão passagem, quando necessário, às ovelhas de u- 

parcelas para as outras. 

No ponto de encontro da vedação das par 

celas 1, 2, 3, 4 fica um barracão rudimentar que serve 

de abrigo às ovelhas e é também o local onde bebem e on 

de é distribuida a alimentação suplementar quando neces 

sária. AÀ comunicação para o exterior é feita atraves du 

ma porta aberta na parcela 1. 

4 - Solo 

A pastagem situa-se num terreno de ex 

posição NE com um ligeiro declive, possuindo curvas de 

nível, onde se encontram plantados pinheiros bravos. 

Para a classificação do solo onde se 

encontra a pastagem de trevo subterraneo, recorremos à 

carta dos Solos de Portugal e à Garta de Capacidade de 

Uso do Solo elaborada pelo S.R.0.4. (Serviço de Reconhe 

cimento e Ordenamento Agrário) tendo a análise sumária 

sido efectuada pelo Ltaboratório Químico Agrícola Rebelo 

da Silva.6 | 

Tipo de Solo - Solo designado como Par (Solo litolítico 

não húmico de materiais arenosos pouco 

consolidados. 

Análise Sumária 

Material)me 90000 0000000000 4,00 % 

TOXTUTA cecoessscorsessusesis ArTNOSO 
pH (Kcl) ." e..ecoocoosooosooosoosoosoeo 5,85 

Calcáreo ...ccecocecocoocaocecnovo NÃO ACUSA 
Matéria organica ....cccccccoo 1,55 % 
Fósforo fac. solúvel (Riehm). 36 mg/1000 & 
PotáSSiº . eecoocosoeoooosoosoosoeoeoeeo 82 " 

2)d.



ARQUIVO HISTÓRICO 

Capacidade de Uso - Pertence à sub-classe Ds + E 3 

(Limitações de solo na zona radicular) 

5 - Clima 

As condições climatéricas são identicas 

às descritas na I parte do nosso relatório, quando nos 

referimos aos tres tipos de consociações estudadas. 

6 — TÉCNICAS CULTURAIS 

6.l. - Preparação do solo 

Os trabalhos efectuados para a amanha 

do solo quando :da instalação da pastagem de trevo subter 

raneo resumiram-se a gradagens. 

6.2. — FertiliZações e comecção 

Quando da instalação da pastagem de tre 

vo subterraneo em 1969 efectuou-se uma adubação de fundo 

à base de adubos correctivos com o fim de baixar a acidez 

do solo. 

Desde aí tem-se efectuado anualmente 

uma adubação tendo a última sido realizada em Novembro 

de 1973 com Fosfato de Tomas à razão de 340 Kg/ha. 

6.3. — Sementeira . 

A sementeira foi feita manualmente & 

lanço, fazendo-a seguir de uma rolagem para aumentar o 

contacto das sementes ao solo. 

A mistura de sementes utilizadas foi 

a seguinte: Trevo subterraneo - Marrar, vSeaton Park, Ho 

ward, Mount Barker. 

Trevo hirtum - Kondinin 

Trevo Cheleri —- Yanine 

Trevo encarnado - Dixie Q. 

serradela — Pietman



ARQUIVO HISTÓRICO 

Azevém - Vimer Raygrass 

A densidade de seuenteira foi de 15 Kg/ 

/na. 

Em Outubro de 1972 parte das parcelas 

1 e 4 foram recemeadas eom serradela em virtude do tre 

vo não se adaptar nessas zonas. 

7 - Aproveitamento da pastagem 

T.l. — Animais utilizados 

No início do ensaio utilizamos 40 ove- 

lhas de raça merino regional. 

Actualmente o número de ovelhas é de 20 

pois tem-se observado que o número de animais ensaiados 

inicialmente era demasiado. 

7T.2. - Duração do pastoreio 

No início do ensaio as ovelhas apenas 

permaneciam em pastoreio parte do ano; a outra parte per 

maneciam em estabulação sendo suplemeantadas com feno e 

concentrado. 

No último ano, ou mais precisamente des 

de Outubro de 1972 as ovelhas tem permanecido continua 

mente em pastoreio, sendo suplementadas mo Inverno e par 

te do Outono com feno e concentrado, isto é na altura em 

que o pasto começa a escassear, até se iniciar o desen- 

volvimento vegetativo normal das pastagens. 

7T.3. — Controle do peso das ovelhas 

A pesagem das ovelhas é feita periodica 

mente de quinze em quinze dias, sendo o seu peso regista 

do num gráfico que nos dá a conhecer as variações médias 

dos pesos ao longo do ano. 2»;_
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Se observarmos o Quadro nº 1 onde se 

regista a data das pesagens, peso médio das ovelhas, va 

riações do peso médio e variação média diária 

Data da |Peso médio | Variação de | Variação mé 

pesagem |das ovelhas| peso médio dia diária 

24/1/74 41,9 - - 

7/2/74 ENA — 0,6 — 0,042 

21/2/74 43,9 2,6 0,185 

1/3/T74 44,40 055 0,035 
21/3/T74 48,3 329 0,278 

4/4/74 5257 454 0,313 
18/4/74 56,7 4,0 0,285 

2/5/74 58,3 1,6 0,113 

16/5/74 62,1 3,8 0,271 

30/5/T74 62,2 0,1 0,007 
13/6/74 62,2 = - 

(
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA | Eomero no erdeis J3? 2.«7 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA | Livro n.º G — relhage 6 . 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCO! H 
REPARIÇÃO DE ESTUDOS ECONÓMICOS £ RELAÇÕES EXTERIORES 

FARQUIVO HISTÓRICO 
Exmº., Senhor 

Director da Escola de Regentes 

Agrícolas 

o EVORA a 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 

oOfº 345 Monte dos Alhos, 25/10/74 
— Assunto: PES/25 S. Domín?os da Serra 

Junto envio a V. Exº. o relatório mensal e a folha 

de assiduidade do periodo de 11 de Junho a 11 de Julho do 

tirocinante Carlos Júlio de Carvalho. ' 

Com os melhores cumprimentos. 

O Responsável do SEMA 

/3' A SÃo Távaro 

N
a
 
r
e
s
p
o
s
t
a
 
i
n
d
i
c
a
r
 
a
s
 
r
e
f
e
r
ê
n
c
i
a
s
 
d
e
s
t
e
 
d
o
c
u
m
e
n
t
o
 

............ | 

Mod, 110— 125.000 ex. — 2-970 A 4 210x297 mim



CARVALHO 

! ARQUIVO HISTÓRICO 

Junho 11 — Observação de trabalhos de campo 

1 2 — n " " " " 

14 - Pesagem de ovinos e marcação de ensaios 

27 Preparação de ensaioa 

18 " " " 

T 9 ) " " 

20  Marcação de terreno para ensaios 

21 Consulta birtliográfica 

24 " " 

25  Observação de trabalhos de campo 

26 " " " " "n 

27 Pesagem de ovinos 

28  Observação de trabalhos de campo 

Julho l  Observação dos ensaios efeciuados 

2  Orientação dos trabalhos de campo 

5 " n " " " 

4 " "n " " " 

5 Consulta bibliográfica 

8 n m 

9 Observação dos trabalhos de campo 

O Tirocinante O Director 

Si em Á?'U”"ºb
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O corte da forragem foi feito com gadanheira condicionado 

ra, e iniciou-se um pouco tardiamente, em virtude das condições atmos 

féricas não o permitirem na altura própria. 

Agssim, o corte iniciou-se logo que o tempo se mostrou mais 

seguro, ou seja na primeira quinzena de Maio, apresentando as plantas 

um estado vegetativo um pouco além da floração. 

Depois de cortada a forragem, esta foi espalhada com um 

espalhador de feno emt todo o terreno a fim de facilitar mais rapida- 

mente a secagem,. 

Logo que se verificou que esta massa forrageira se encon- 

trava em condições de enfardar, procedeu-se ao seu ajuntamento em cor 

dão para ser enfardada à media pressão. 

Terminada a enfardação o feno foi transportado em reboque, 

pesado e armazenado num barracão para o efeito. 

4. - Produção 

A produção de feno de cada consociação (Quadro VII) foi a 

seguinte: 

Consociação nº 1 - 5.957 Kg/ha 

Consociação nº 2 - 8,.286 Kg/ha 

Consociação nº 3 - 8,289 Kg/ha 

Com o fim de determinar a produção de matéria verde de ca 

da consociação fizeram-se várias amostragens, em locais diferentes, na 

área de um metro quadrado cada uma, no momento do corte da forragem. 

A média de quatro pesagens deu-nos os seguintes valores: 

Consociação nº 1 — 35.000 Kg/ha Matéria verde 

Consociação nº 2 — 45.000 Kg/ha Matéria verde 

Consociação nº 3 - 40.000 Kg/ha Hatéria verde 

1 - Valores apresentados na análise quimico-bromatológica 

Na altura da enfardação procedemos à colheita de uma amos 

tra representativa de feno de cada tipo de consociação em estudo, ten 

do posteriormente sido enviadas ao Laboratório Químico Agrícola Luis 

Rebelo da Silva, a fim de ser efectuada a análise acima referida, e 

cujos resultados foram os seguintes: zaºtl



Consociação nº 1 

Humidade ..cocccocosocoococococorocecsnoooco B,19 

CÍinsAa cscocooscondroontdscesccdriatdarecentbos. 5,48 

Proteina bEULG ..aeecesensomescesoescecssess 505 

Extraoto etêreo sescsscessucsracorecsoss 218 

Celulose brEuta escosesecosesseemeoereóeêreso o 

Substancias extractivas não azotadas ....53,46 

Fósforo P sstevesssssriesesescssssere-se DL 

Cálcio Ca secussiioesoesseescsescsssseresces O5,19 

POtáSSiO K.o'.oooo'ooo.n....o'Oc.oooooooo 1,05 

Consociação nº 2 

Humidade ..ccoccocoocooeacosocococaeceocneosoe BQ46 

Cinza csecoscoscessoescesoesssscoscessssesce BsTT 

Proteina bruta ..ccocosceococoooa coscecocos B,67 

Extracto etéreo ..vccccocrcocornoceseoccaaeose 1,07 

Celulose BEGA concressoerseesseesemeco cemesillL 

Substancias extractivas não azotadas ....43,7TT7 

Fósforo P «etsceciciêniosciósico sidecicoss O,27 

Cálcio 0a sscescecoerocicocaossosesescovaos Oó;21 

PotássiºK.'.I........"................ 2,63 

Consociação nº 3 

Humidade sscececósessesessesccersossesceoes 1404 

Cingza secsseerssssscaesssessessessessesesmes O.lT 

Proteina bruta sescosceseeeresesseseseeos O, 78 

Extraeto etéreo sisccsnecsecsoscorscmesss 1539 

Celulose bruta ..ccocrecocococosoesecoac0e 35A18 

Substancias extractivas não azotadas ....50,45 

Fósforo P .ecececocoac eec ococacecos 0,20 

Cáleio Câ evesseeresssecesossevessseeso Opl 

PºtássioK ...A 0000000000 00000000 0000000 1,78 
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2 - Cáleculo das unidades forrageiras 
P ARQUIV i 

Uma vez obtidos os resultados das anallsJs_âgâ,áàáª%g%%KK)] 

de feno das consociações, a partir deles efectuarmos o cálculo das u 

nidades forrageiras (U.Fe.), pelo método de Kellner Fingerling. 

RFResultados obtidos: 

Consociação nº 1 

0,47 U.Fe./Kg de feno 

Consociação nº 2 

0,45 U.Fe./Kg de feno 

Consociação nº 3 

0,58 U.Fe./Kg de feno 

O Quadro VII dá-nos as unidades forrageiras por ha. 

4.5. - Estudo económico 

Para efectuarmos a determinação dos custos unitários das 

culturas tivemos de acomvanhar todas as operações culturais recolhen 

do elementos sobre temposú de trabalho, mão de obra e materiais uti- 

lizados. 

A partir destes elementos, dos custos horários das máqui 

nas e da mão de obra, elaboramos tres contas de cultura referentes 

aos tres tipos de consociações em êéstudo. 

Os tempos referentes à tracção e mão de obra não podem ser 

considerados tempos padrões na medida em que podem variar de ano pa 

ra ano em virtude das condições agro climáticas variarem igualmente, 

bem como as técnicas culturais utilizadas. 

No que respeita a seguros, gastos gerais, remuneração do 

empresário, atribuimos-lhe valores de acordo com os estipulados pe- 

los livros da especialidade. O valor atribuido à renda da terra está 

de acordo com o que se Yerifica na região. 

O juro do capital de exploração circulante foi calculado 

multiplicando as despvesas pelos temvos de empate ( em meses), pela ta 

xa anuval de 8 %, 

Os custos horários das máquinas da mão de obra foram toma 

dos em referencia ao último exercício (1972/73). 

O custo de produção determinado para cada cultura, foi 

como se vode observar no Quadro VII de $96, $84 e 1$07, vor Kg de fe 

29d



no, respectivamente para a consociação nº 1, nº 2 e nº 3. QPEVC&Y 

ARQUIVO HISTÓRICO 

6. - Conclusões 

Podemos iniciar as nossas conclusões, dizendo que embora 

as sementeiras bem como as nascenças tenham sido tardias, em virtude 

das chuvas outonais ocorrerem bastante tarde, o ano foi de uma manei 

ra geral, bom para a produção de forragem de sequeiro, pois as chuvas 

e temperaturas primaveris foram favorárveis. 

O Quadro VIT confirma, que as produções de feno obtidas 

foram bastante boas. 

Também a qualidade de feno, isto é, o seu valêôr energéti 

co (U.Fe.) pode considerar-se bom (ver cap. 4.4.2.), embora não con- 

seguíssemos cortar toda a forragem no momento óptimo das espécies, 

isto é, na altura da floração , pois as chuvas retardaram a operação 

de corte. 

Também se pode concluir que a consociação nº 3, que con- 

tem maior proporção de leguminosas, possui um valor energético supe- 

rior às outras (0,58 U.Fe./Kg de feno). 

Devido aos atrasos de germinação das sementes, e às con- 

dições climáticas mais favoráveis ao desenvolvimento das gramíneas 

verificou-se sempre uma dominancia da proporção destas em relação às 

leguminosas; sobretudo no que diz respeito à variedade de aveia desig 

nada por P.B.X.L. 

Pela razão de que as nossas condições climatéricas são bas 

tante variáveis de ano para ano, parece-nos ser norma vantajosa, nun 

ca exagerarmos no número de espécies a formar cada consociação pois 

a concorrencis é enevitável. 

Observando os quadros IV, V e VI, dos encargos por opera” 

ção de cada consociação, conclui-se que são a adubação, colheita,se- 

menteira e prevaração do solo aquelas que mais oneram as culturas. 

O Quadro VIIT mostra-nos que oscustosdo Kg de feno das con 

sociações são muito semelhantes. 

De um modo geral, uma cultura para fazer bom feno é cara. 

Os riscos na época de fenação são grandes e exige máquinas apropriadas, 

conhecimentos técnicos e oportunidade de actuar. 

Quanto à escolha de variedades, também pensamos que deve 

2OR,



ES v 
mos ulilizar aquelas de ciclo mais longo, pois possu F 

w o ARQUIVO HISTORICO 
relação as de ciclo curto, de voderem ser fenadas nu 

ciclo vegetativo em que o seu valor nutritivo é mais rico, e simulta 

neamente serem fenadas mais tardiamente fugindo ao risco das chuvas 

de primavera.



CONSOCIAÇÃO (Outono-Inverno) Nº 1 

Aveia 

QUADROIY - Resumo dos Encargos/ha ' ARQUIVO HISTÓRICO 

Tracção |Mão de|Mat. % dos 

Operações Alfaias obra Esc/ha C.P./ 

hora/ha |hor/na|Kg/na oper. 

(I)  Preparação do terreno 609860 | 10,5 

Gradar arade de 

discos T5 T5 594$60 

Engates e viagens 0,5 0,5 15%$00 

(II) Adubação l. 20 | 23,5 

a) De fundo 

Distribuir adubo Distrib, 

Amazone 15/2 2,4 81$80 

Adubo 7-21-21 400 912800 

Carregar adubo Reboque O0,:2 04 16%$90 

b) De cobertura 

Distribuir adubo Distrib., 
Amazone 0,4 0,4 42%$40 

Adubo Ureia 100 297800 

Engates e viargens 0,2 0,2 9$10 

(III) Sementeira 8ST$30 | 15,4 

Misturar sementes 153 12$50 

Semear consociação Semeador 
Amazone 1,8 1,8 18130 

Semente 150 678$00 

Ensates e viagens 0,3 0,3 15$50 

ZO%. 



; . " : - CONSOCIAÇÃO (Outono-Inverno) Nº 1 (Cºntlgªõ%%aàlHSTORKX) 

Tracção| Mão dà Mat. % dos 

Operações Alfaias obra Esc/ha |C.P.J/ 

hora/ha hor/hà Kg/ha oper, 

(IV) Colheita 1.8198$60 | 31,6 

Gadanhar e Condicio-tGadanheira 
nar Condicion,. 4 4 309$20 

Espalhar forragem Resp. Fhar 0,2 O,2 8$50 

Juntar feno Resp.Claas 1,7 157 152860 

Enfardar Enfardad. 414 4,4 653810 

Carregar e transpor 
tar feno Reboque 4,2 28,2 656820 

Engates e viagens 0,6 0,6 40%$00 

(v) Despesas Diversas 57810 | 1 

a) Seguro de Pessoal 34870 

b) Previdencia 22840 

(VvI) Gastos Cerais 140$20 | 2,4 

(VII)  Remuneração do Em- 
presário 374800 6425 

(VIII) Renda da Terra 250800 | 4,3 

(IX) Juros 280800 | 4,8 

h 

5.T77T7$00 Total d—ºs EncargOS/ha e000000000000400008020€0 



CONSOCIAÇÃO (Outono-Inverno) Nº 2 & 

QUADRO V - Resumo dos Encargos/ha 

Aveia - 70 

Vicia macrocar 

Kg 
aPRS/ S ) 

) Y 
€ EVOY 

KE 
m 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Tracção |Mão del Mat, % dos 

Operações Alfaias obra Esc/ha C.P/ 

Hor/na |nor/ha Kg/hna oper, 

(1) Preparação do terreno 800%$50 | 11,4 

a) gradar &. discos 4,6 4,6 363800 

b) lavrar charrua 8 8 165$00 

c) Combicultivar combicult.| 1,6 1,6 168$00 

Engates e viagens 1,6 1,6 104$50 

(IT) Adubação 1,579%830 | 22,6| 

a) De fundo 

Distribuir adubo Distribuid 
Amazone 1,2 2,4 86870 

Adubo 7-21-21 400 91200 

Carregar adubo Reboque La 3,6 119800 

b) De cobertura 

Distribuir adubo Distribuide 
lAmazone 0,6 158 7T5%$30 

Adubo Ureia 100 297$00 

Engates e viagens 0,8 1,6 89$36 

(III) Sementeira 936840 | 136 

Misturar sementes 0,8 7$60 

Semear consociação Semeador 
Amazone 1,2 152 115$30 

Semente 130 808 $00 

Engates e viacens , 0,2 5$50 



CONSOCIAÇÃO (Outono-Inverno) Nº 2 (CONTINUAÇ Ã 

i RS/ S 
5 ” 
Ô Y 
€ EVOT 

o ) ' 
ÃRQUWO HISTÓRICO 

Tracção|Mão de|l Mat. % dos 

Operações Alfaias obra Esc/ha |C.P./ 

hor/ha |hor/hal Eg/na oper. 

(IV)  Colheita 2.017$20| 28,9 

Gadanhar e condicio- [Gadanheira 
nar condicion. 3,9 3,9 294 $00 

Espalhar forragem Resp.Fhar 0,4 0,4 30$70 

Juntar feno Resp.Claas 1,8 1,8 153850 

Enfardar Enfardadeir 4,2 45 632800 

Carregar e transpor- 

tar feno Reboque 5,6 |133,6 81110 

Engates e viagens 14l [Ll 96100 

(Vv) Desvesas diversas 

a) Seguros de pessoal 51$00| O,7 

b) Previdencia 32820 O,5 

(VI)  Gastos Gerais 1648$90| 2,3 

(VIIT) Remuneração do Empre- 

sário 439870l 6,3 

(VIII) Renda da Terra 250$00) 3,6 

(IX) Juros TOB$80| 10,2 

29 

Total dos Encargos/ha ...clccccon,, 6.980$00 



Aveia - 70 Kg 

CONSOCIAÇÃO (Outono-Inverno) Nº 3( Vicia Macrocarpqgãkgâg Kg 
PNS 

Trevo da Per51êã 

Ô 
. €EVO€8' 

Quadro VI - Resumo dos Encargos/ha ARQUIVO HBTÓRKX)Í 

Tracção |Mão de| Nat. % dos 

Operações Alfaias obra Bsc/hna C.P/ 

hor/ha |hor/na|Kg/ha oper. 

(1) Prevaração do Terre- 
no 1.319$00| 14,7 

a) Lavoura Charrua 10 10 764$00 

b) Gradar Grade dis 
cos 477$60 

Engates e viagens 143 1,3 TT$40 

(IT) Adubação 1.409$10| 15,8 

a) De fundo 

Distribuir adubo Distrib, 
amazone P P 95$00 

Adubo 7-21-21 400 912%$00 

b) De cobertura 

Distribuir adubo Distrib, 
amazone 0,8 0,8 88$60 

Adubo Ureia 100 297$00 

Engates e viagens o0,2 0,2 16$50 

(III) Sementeira 1.1528$40| 13 

Misturar sementes 153 12450 

Semear consociação Semeador 
Amazone d5 155 151$70 

Semente 138 981$00 

Engates e viagens 0,2 0,2 7$20 

20K. 



Ô Y 
€ EVOS CONSOCIAÇÃO (Outono-Inverno) Nº 3 (CONTINUAÇÃO) 

ARQUIVO HISTÓRICO í 

Tracção | Mão dd Mat. % dàos 

Operações Alfaias obra Esc/na . Pa / 

hor/ha | Hor/hã Kg/ha oper. 

(IV) Colheita 2.816870| 31,5 

Gadanhar e condicionar |Gadanheira 

condicion. 5,1 541 399$10 

Espalhar forragem Resp.Fhar 0,5 055 40%00 

Juntar feno Resp.Claas 253 2,3 207$10 

Enfardar Enfardad, 41475 41475 7T13$00 

Carregar e transportar 
feno Reboque 13,4 T3 1.386%$90 

Engates e viagens 1,3 1553 TO$60 

(V)  Despesas diversas 

a) Seguro de Pessoal o9870 | O,7 

b) Previdencia 47$90 | O,5 

(VI) Gastos Gerais 200%$00 | 2,3 

(VII) Remuneração do Empre- 
sário 535880 | & 

(VITI)Renda da fLerra 250800 | 2,8 

(IX) . Juros 1.134$00 | 12,7 

ENTA 

Total de Encargos/ha ...cocrv.co 8.934860



CONSOCIAÇÕES (Outono-Inverno) 

QUADRO VII - Encargos/ha, Produção e Custos de Produção 

ARQUIVO HISTÓRICO 

FENO 

IPOS DE CONSOCIAÇÃO Encargos/ | Produção | U.Fe./ |Custo Custo 
ha Kg/ha ha Kg U.Fe. 

Aveia Casas Velhas 

Nnºe1l 5.77T7T$50 5957 2.800 $96 2806 

Tremocilha amarga 

Aveia P.B.X.L. 

ne o 6.980800 8.286 3.729 $84 1$67 

Ervilha macrocarpa 

Aveia Casas Velhas 

Nº 3 Ervilha macrocarpa 8.934860 8.289 4 .807 1807 1$85 

Trevo da Pérsia 

Total dos Encargos/ha .....ccvee 6.980800
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍC 

R[PAW/ ) ;,.f ES 
AA dcA SAA A MSTA ÁMICOS .E RELACÕES. FVIFDIÓRI iin o 

p | ARQUIVO HISTÓRICO | | 

Exmº. Senhor 

Director da Escola de Regentes 

Agrícolas de EVORA 

EVORA 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e dat,a 

0Ofº 355 Monte dos âAlhos,5/11/74 
PES/25 S. Domingos da Serra 

Assunto: 

Junto tenho a honra de enviar a V. Exê. 

o relatório mensal e a folha de assiduidade de 10 

— de Julho a 9 de Agosto do tirocinante de Regente 

Agrícola Carlos Júlio de Carvalho. 

Com os melhores cumprimentos. 

O Responsável do SEMA 

/Ãul l[ S'f;"" a 1U/to- 
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FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO TIROCINANTE CARLOS JULI 

CARVALHO 

Julho 10 - Observação de trabalhos de campo ARQUIVO HISTÓRICO 

11 - Pesagem de ovinos 

12 — Observação dos ensaios 

15 — Colheita de elementos dos ensaios 

16 — "n " n " " 

17 - "n n ." n " 

18 - Consulta bibliográfica 

19 - " " 

22 - Observação dos trabalhos de campo 

23 — " " " " " 

: " " n " " 

25 — Pesagem de ovinos 

26 — Colheita de amostras de terra dos ensaios 

29 - Consulta bibliográfica 

30 — " " 

31 — " " 

Agosto 1 — Colheita de elementos dos ensaios 

D n " "n "n "n 

5 - Observação dos trabalhos de campo 

Õ = n" n" n" n n" 

T — n " " n" n 

8 — Fesagem de ovinos 

9 - Observação dos trabalhos de campo 

O tTirocimante O Birector 

í%;í' ªÁ «LÃíí_JÉáLú«.



7T.4. - Produção da pastagem 
ARQUIVO HISTÉ 

Para determinar a produção da forrageÁ_ín%neáííª_gªí%Íí_ 

pastagem de trevo subterraneo recorremos à duas gaiolas de rede 
de 

0455 n2 de área, que foram instaladas em dois locais diferentes e ai 

permaneceram desde o início até ao final do pastoreio, tendo sido 

efectuados vários cortes da matéria verde, a qual era pesada, p
ara de 

terminar a produção de massa verde, levando-se de seguida à estufa
 

para secar, a fim de determinarmos 2 matéria seca. às amostras foram 

enviadas ao Laboratório Rebelo da Silva para ser feita uma análise 

sumária. 

Os resultados obtidos foram os seguintes: 

a) Matéria Verde e Matéria Seca (Kg/ha) 

1º Corte 2º Corte 32 Corte 

I'ÃQSO a 7%9 HCS. - 527 M.S. - 2.173 

b) Análise Sumária 

71º Corte em 12/2/74 

Humidade ..ccecocoecooooocooaoceooooaonacoaoocoo 6,54 

Proteina bruta ..ccccccccocnecarocececoos 20,67 

Gordura bruta ..vococcecocococecocecoreve 4,66 

Fibra bruta ...cvcocccrocacocoorcosceacoescoes 14,04 

Extractivos não azotados ...2úocececec0o0o. 40,36 

Cinzas .o.co.00oooooo.o'o.colo.lo'00090
0015,55 

2º Corte 12/3/74 

Humidade ..coccecoooococoocaooaocoescesneoecoos 9,66 

ClnSã cecocsesesbóricõsra vecceesceaneseeos L11,00 

Proteina bruta ...ccecocrccocorececee0nso0o 16,88 

Extracto etéreo ..cccocecrococoreocecoseeoe 3,89 

Celulose bruta ..ccecocoococeorecocecenco 11,79 

Substancias extractivas não azotadas ... 46,78 

Cáleio Ca .cecocecocecoecrecrcecececececeo. 1,02 

FósfºrºP.....'.l.....'........
........ 0,31 

32 Corte em 2/5/'LIL ?ÓL 

Humidade ..ccocoeceoocococcaeeoeeconaecaçocoo 8,46 

Cinza 0000000000 00000000000000000
0000000 7,78 



Proteina bruta ...ccoccocooocroooca cececos 12,58 

Extracto etéreº ececo000000000000000000000 3,92 ARQUIVO HISTÓRICO 

Celulose bruta ..cocoocooooocooeceosococçoes 24,59 

Substancias extractivas não azotadas ... 43,83 

Fósforo P .sccecoceccce cccc eec D,3O 

Cálcdo 0 sevecvesicsssessssesressesenses 0,96 

Potássio K ..cccecrccrocoococecoococae0ce0o 1,66 

c) Unidades forrageiras 

Para cálculo das U.Fe. utilizamos o método de Kellner 

Fingerling recorrendo aos dados obtidos da Análise Sumária em rela- 

ção à ProteinaBBruta, Extracto etéreo, Fibra Bruta e Extractos não 

Azotados. 

Os resultados obtidos foram os seguintes: 

1º Corte 

0,76 U.Fe./Kg de Matéria Seca 

532 U. Fe./na 

2º Corte 

0,61 U. Fe./Kg de Matéria Seca 

321 U. Fe./ha 

32 Corte 

0,62 U.Fe./Kg de Matéria Seca 

1.346 U.Fe./ha 

8. - Observações de Campo 

Durante o período que durou o nosso estágio procuramos 

obter o maior número de observações práticas sobre trevo subterraneo 

observando não só uma pastagem em pastoreio rotacional, mas também al 

gumas cultivares (Yearloop, Marrar, MontBarker e Claire) sujeitas a 

pastoreio contínuo por gado vacum. 

Como todas as leguminosas o trevo subterraneo é bastan 

te sensível às baixas temperaturas e às chuvas tardias. 

Todos sabemos que quando as chuvas outonais ocorrem mais 

cedo, as leguminosas aparecem em maior abundancia e o seu crescimento 

tem maiores possibilidades. 2 DOC. 

As chuvas outonais em 1973 ocorreram tardiamente o aque 

atrasou o desenvolvimento das pastagens. 

Agsim, observamos que o desenvolvimento da pastagem su 

jeita a pastoreio rotacional em princípio de Fevereiro, era reduzido
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atingindo as ovelhas nessa altura o seu peso mínimo, embora ê£ ssem 

a ser suplementadas. ARQUIVO HISTÓRICO 

Foi a partir do mes de Fevereiro que as ovelhas começa 

ram a aumentar de peso, não só devido à nítida melhoria da pastagem 

como também devido ao desmame dos borregos. 

No final deste mes foi retirado todo o suplemento, só 

se iniciando nova suplementação das ovelhas a partir de 15 de Outubro 

do corrente passando a comer um fardo de feno por dia. Portanto a pas 

tagem suportou o pastoreio de 5 ovelhas/ha, durante cerca de 8 meses. 

A pastagem em Outubro considera-se na fase final do 

seu aproveitamento, pois apenas os animais podem comer pasto grossei 

ro e algumas sementes de Trevo subterraneo. 

As ovelhas nunca sairam fora dos limites da pastagem, 

fosse qual fosse o estado vegetativo daquela, pois a sua permanencia 

sobre ela deve ser constante a fim de observarmos a influencia concre 

ta do pastoreio intenso,. 

Verifica-se após o pastoreio intensivo, que a produ- 

ção de semente é boa para regeneração da pastagem para 1975, facto que 

só será confirmado apoós as chuvas outonais de 1974. 

A duração do vastoreio em cada parcela, antes da flora 

ção variava conforme o crescimento das plantas, mas durante a floração 

adoptamos o critério de as ovelhas permanecerem 4 dias em cada parce 

la a fim de podermos acautelar a formação de sementes. 

6 início da floração foi observado a 13 de Fevereiro 

de 1974 prolongando-se a floração até princípios de Junho. 

Em 18/2/74 foi introduzido nas ovelhas um carneiro que 

só saiu a 25/7/T7T4. 

Podemos dizer que a varição está a ser irregular, pois 

verificando-se o seu início a 18/7/74, ainda só nasceram 13 borregos, 

estando as outras owelhas em gestação atrasada. 

Das observações feitas sobre as variedades (Yarloop, 

Marrar, Mont Barker e Claire) verificamos, que no tipo de solo onde 

estavam instaladas e de acordo com o clima da região, a variedade mais 

precoce é a Yarloop e a mais tardia a Claire, Às outras variedades 

apresentam um ciclo intermédio. õõ á 

Verificamos, que a variedade Yarloop resiste mais à 

humidade do solo, e que pela razão do tipo de solo existente ser de 

natureza ácida a variedade Claire não se adapta tão bem como as ou-
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tras, pois é sabido que ela prefere solos de natureza alcali É vOYr 

A variedade Mont Barker parece ser aquel ARQUIKWEUBRSFÓRICO 

se adapta às condições existentes, pois o seu crescimento é mais re- 

gular e superior,. 
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Cumpre-me informá-lo de que 
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LM rdo com.o disposto 

no Regulamente, o relatório do seu tirocínio será apreciado no. 

práximo di: 28 , pelas 9,530 horas, para o que deverá compa 

recer necta Bscola, 

com os meus melhores cumprimentos 155 vIZOs 
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A Bem da República 
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O Presidente da Comissão de Gestão 
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Passe-se o diploma 
Escola, 23/0/9'75 

Q Presidente da Comissão de Gestão 

Nos t ºmo da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens. 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº. Senhor 

Carlos Júlio de Carvalho 

Rua Candido dos Reis nº. 5 

ALJUSTREL 

961 

935 » 17/8/2977 

Junto l1he devolvo o requerimento em que pede uma certidão das 

suasshabilitações líterárias, a fim do mesmo ser esubstituído por outro em 

papei selado. 

Com 05 melhores cumprimentos. 

9 Presidente do Conselho Directivo, 

AV/3D
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papel ou escrever nas 

suas margens. 

P 
É EVOS 

- ARQUIVO HISTÓRICO | 
l 

- 

DA A AAA 

de MN.3. 111 2C18N, roredãs WRx Qx sgpsiro 

& TA Ri aa &= Vikma Su JH-C-FLO, 

tTannds IssnotiaedE & Qunsçe d e._ª_..,x:_ Sxguito . 

a o ee tii A TS TAT3 em 

e la d e d d eAA 
2 

%Q»W,õª à.»?gx«—á& d. 13 FF



ARQUIVO HISTÓRICO 

t+tatetertateçsers Bernardina Augusta Canhoto Alves, Servindo àde 
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Júlio Carlos de Carvalho e de Lúcia Maria de Carvalho, 

concluíu, em 28 de Janeiro de mil novecentos e setenta e cin- 

co, O curso de regente agrícola, professado neste Escola,nos 

termos do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novemoro de 1950, com 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+r+s+=+=+=+=+= Alvaro Bernardino Pereira Velez +=+=+=+=+=+ 

+=+=+=4+= CARLOS JÚLIO DE CARVALHO +=+=+=+=+=+ 

+o+s+2+20+2+E+=2+2+=+2+ZE0+2+=H=+2+Z=+4E+I=+2+Z=+=+=+=+=+=+=+=+4=+= 

16 de Setembro de 1948 +=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+= 

Messejana +=+=+=+=+=+s+=+=+=+=+=+=+=4=+=+=+=+ 

PHuZmáHmH +s=+z=+=+=+=+Z2+4=+=+=4=+4=4=+4=+=+X=+4=+=+=4+=+ 

Júlio Carlos de Carvalho e de Lúcia Maria de Car- 

valho, concluíu, em 28 de Janeiro de mil novecentos e se- 

tenta e cinco, o curso de regente agrícola, professado nes- 

ta Escola, nos termos do Decreto nº. 38 026, de 2 de No- 

vembro de 1950, com a classificação final de (14) catorze 

Valores. +z=+=+=+=+z=+=+=+=+=+=+=+=+4 s+=+=+=4=+4=+=+=+2+=+=+=+ 
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ho. 
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